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Era uma vez uma garota que adorava correr. O nome dela era Ádria. 
Ela veio ao mundo enxergando bem pouquinho e, aos 18 anos, já 

não via mais nada. Mas isso não era um problema para quem já havia 
conquistado as primeiras medalhas ainda muito jovem. Ádria sempre foi 
muito rápida e amava a sensação do vento no rosto ao correr. Aos 13 anos, 
já estava voando nas pistas, e logo nos primeiros Jogos Paraolímpicos de 
que participou levou para casa uma medalha de ouro e duas de prata. 

Esse foi só o começo da carreira de Ádria como a maior atleta paraolímpica 
da história do Brasil. Ela ganhou treze medalhas em Paraolimpíadas e, dessas, 
quatro foram de ouro. Além dessas conquistas, Ádria subiu ao pódio muitas  
vezes em competições internacionais e acumula mais de quinhentas meda-
lhas em corridas no Brasil! 

Depois de passar vinte e sete anos correndo pelas pistas e conquistan-
do títulos, Ádria se aposentou. Mas isso não significa que ela passou a 
ficar em casa, não: apesar de vir de uma família pobre, Ádria conseguiu 
realizar seu sonho de ser atleta por causa de um projeto social. Por isso, 
ela começou a se movimentar para realizar um outro sonho antigo: fun-
dar um instituto para levar o esporte às escolas e às crianças com defi-
ciência visual. 

Quando pequena, tudo era improvisado. Ela sabe o quanto é impor-
tante investir para que outras crianças com deficiência possam ser 
atletas tão vencedoras quanto ela e para que possam experimentar a 
felicidade que o esporte traz. Quem sabe não vai sair do Instituto Ádria 
Santos a atleta que vai quebrar o recorde da própria Ádria?

A T L E T A  P A R A O L Í M P I C A

ÁDRIA SANTOS

N A S C I D A  E M  1 1  D E  A G O S T O  D E  1 9 74N A S C I D A  E M  1 1  D E  A G O S T O  D E  1 9 74

N A N U Q U E ,  M I N A S  G E R A I SN A N U Q U E ,  M I N A S  G E R A I S
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I L U S T R A D A  P O R 
M A YA R A  S M I T H

“NÓS NÃO DEVEMOS TER VERGONHA 
DE MOSTRAR NOSSA DEFICIÊNCIA .  

AO CONTRÁRIO,  ATRAVÉS DO ESPORTE 
MOSTRAMOS A  NOSSA EFIC IÊNCIA .”

— ÁDRIA  SANTOS
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Era uma vez uma menina que vivia no interior do Rio Grande do Norte 
e fazia parte de uma família bem rica e influente da cidade. Ape-

sar de ter uma vida muito boa, o que Alzira mais queria era votar. Só que 
ela nasceu numa época em que as mulheres não tinham direito de parti-
cipar da política no Brasil. 

Como muitas meninas da sua época, ela casou cedo e teve filhos quan-
do ainda era bem novinha. E, bem jovem também, ela ficou viúva ‒ e teve 
que voltar para a cidade dos pais para começar a administrar a fazenda 
deles. Cuidar dos negócios não era visto como “trabalho de mulher”, mas 
Alzira era ótima nisso ‒ tanto que o pai dela, que era um líder político da 
cidade, percebeu isso.

Ela começou a participar de conversas sobre como deviam ser as coi-
sas na cidade, o que deixava as pessoas insatisfeitas, e pensou: Quero 
resolver isso! Só tinha um problema: ela não podia votar, e muito menos 
ser votada. Por isso, Alzira começou a defender que as mulheres deviam 
ter os mesmos direitos que os homens. Até que, em 1927, a lei do estado 
foi mudada: as mulheres potiguares poderiam participar das eleições! 

Alzira comemorou muito e decidiu fazer uma coisa que até então ne-
nhuma mulher tinha feito: se candidatar a prefeita de sua cidade. A cam-
panha foi difícil, porque muitos homens não aceitavam que uma mulher 
pudesse estar nessa posição e faziam comentários maldosos. No entanto, 
ela teve o apoio de 60% dos eleitores e fez história! Ela ganhou!

Os ideais pelos quais Alzira lutou estão vivos até hoje. As mulheres ain-
da são minoria na política brasileira, mas vêm conquistando mais e mais 
espaço graças a mulheres pioneiras como ela.

P O L Í T I C A

ALZIRA SORIANO

J A R D I M  D E  A N G I C O S ,  R I O  G R A N D E  D O  N O R T EJ A R D I M  D E  A N G I C O S ,  R I O  G R A N D E  D O  N O R T E
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I L U S T R A D A  P O R 
A M Y  N .  M A I T L A N D

“AS CONQUISTAS ATUAIS [. . .] 
FAZEM RESSURGIR A NOVA 
FACETA DOS SAGRADOS 
DIREITOS DA MULHER.”  
— ALZIRA SORIANO
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A casa de Amelinha estava sempre cheia de homens. Eles iam e 
vinham, sempre parecendo preocupados com algo, discutin-

do coisas sérias. O pai dela participava de todas as reuniões e, às vezes, a 
polícia aparecia para prender pessoas por causa da posição política de-
las. Amelinha assistia curiosa à política se desenrolando na sua sala. 
O pai, percebendo o entusiasmo da menina, começou a pedir que ela o 
ajudasse. Quando via os policiais na rua, ela avisava aos líderes operários, 
que conseguiam fugir pelos fundos da casa. Foi assim que Amelinha 
aprendeu a gostar de política.

Quando cresceu, ela entrou em uma agremiação partidária e, quan-
do o Brasil sofreu um golpe militar que acabou com a democracia, ela 
foi presa. Com a irmã, Amelinha passou a viver na clandestinidade. Para 
não ser presa mais uma vez, ela usava um nome falso e ninguém podia 
saber o seu endereço de verdade. Infelizmente, mesmo assim, ela aca-
bou caindo nas mãos dos militares de novo. Dessa vez, Amelinha passou 
por uma das piores coisas que podia acontecer: a tortura. Um policial 
que era muito malvado a machucou demais…

 Apesar disso, Amelinha sobreviveu, foi solta e, com a volta da demo-
cracia, trabalhou para que ninguém precisasse passar de novo pelo 
mesmo que ela. Amelinha também denunciou o que havia acontecido 
na ditadura e contou a sua história na Comissão Nacional da Verdade, 
um grupo que se reuniu para não deixar as pessoas esquecerem quem 
foram aqueles que fizeram tanto mal aos outros em um dos períodos 
mais difíceis da história do Brasil, como o torturador de Amelinha. Ela 
também se tornou uma grande ativista dos direitos das mulheres e da 
defesa da democracia brasileira. 

M I L I T A N T E  E  J O R N A L I S T A

AMELINHA TELES

N A S C I D A  E M  6  D E  O U T U B R O  D E  1 9 4 4N A S C I D A  E M  6  D E  O U T U B R O  D E  1 9 4 4

C O N T A G E M ,  M I N A S  G E R A I SC O N T A G E M ,  M I N A S  G E R A I S
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I L U S T R A D A  P O R 
M A R I N A  B A N K E R

“SEM AS MULHERES, NÃO  
TEM COMO TER UMA 

TRANSFORMAÇÃO SOCIAL.”
— AMELINHA TELES
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N A S C I D A  E M  9  D E  J U L H O  D E  1 9 5 7N A S C I D A  E M  9  D E  J U L H O  D E  1 9 5 7

E ra uma vez uma menina que nasceu dançando. Ela dançou, dan-
çou, dançou tanto que nem sabia o que seria dela se não danças-

se. É impossível separar a vida de Ana do balé. “Eu já não lembro mais da 
minha vida sem a dança", disse ela uma vez, já adulta. 

Ana começou a fazer balé quando tinha apenas 6 anos. Tem gente que 
faz judô, que faz inglês, que faz teatro. Ana dançava. Fazia parte de sua 
rotina acordar, ir à escola e depois ao balé. Mas ela não pensava que dava 
para virar bailarina… Bailarinas de verdade pareciam fadas de um sonho 
distante. Por isso, quando terminou o ensino médio, Ana prestou vestibu-
lar e foi estudar literatura. 

Um dia, porém, um tio dela que morava na França a chamou para 
passar um tempo com ele. Ana foi e, enquanto estava lá, decidiu que 
queria dar uma chance para o balé. Passou num teste e começou a tra-
balhar no Ballet de Marseille. E vida de bailarina não é fácil, não, viu? Ana 
era bem disciplinada, ensaiava muito as coreografias e as piruetas e fa-
zia tudo com tanta leveza que parecia flutuar.

Se algumas meninas sonham em ser princesas, do alto de suas sa-
patilhas de ponta, Ana chegou lá: interpretou a Bela Adormecida e a 
Cinderela. 

Quando a menina voltou ao Brasil, quis entrar para o Corpo de Baile 
do Theatro Municipal do Rio de Janeiro, sua cidade natal. Em 1981, inte-
grou o balé como bailarina principal, posto que ela ocupa até hoje! No 
Brasil, já dançou em cem cidades e rodopiou em outros doze países. 

 Ana, a menina que não sabe viver sem dançar, se tornou um símbo-
lo do balé: hoje é impossível um brasileiro pensar em sapatilhas sem se 
lembrar dela.

ANA BOTAFOGO

B A I L A R I N A 

R I O  D E  J A N E I R O ,  R I O  D E  J A N E I R OR I O  D E  J A N E I R O ,  R I O  D E  J A N E I R O
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I L U S T R A D A  P O R 
C L A R I S S A  PA I V A

“E O QUE ME MOTIVA 
MESMO AGORA, DANÇANDO 
TÃO POUQUINHO, SÃO OS 
JOVENS. LEVAR A MINHA 
ARTE, OU A PAIXÃO QUE 
EU SEMPRE TIVE PELA 
MINHA ARTE; EU QUERO 
TRANSMITIR A ESSAS  
NOVAS GERAÇÕES.”  
— ANA BOTAFOGO 
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O sonho de Ana sempre foi a inclusão. A garota, que estudou 
numa escola simples, tinha a meta de entrar no mundo em-

presarial. Ela era uma boa profissional, mas sofria muito preconceito 
por causa de suas origens. Por muito tempo, Ana tentou correr atrás da 
aceitação naquele mundo. Fez cursos, aprendeu línguas, mas nada pa-
recia bom o suficiente… Um chefe até chegou a dizer que ela era muito 
boa, mas que não receberia a promoção por ser mulher ‒ acredita nis-
so?! Ana sofreu muito nessa época, mas depois tomou uma decisão: 
ela entendeu que não precisava mudar quem era, e sim o mundo. Des-
de então, decidiu que não queria ser incluída, queria incluir.

Ana passou num curso para mulheres empresárias e achou muito legal. 
Mas ela ficou chateada porque, além de ter pouquíssimas vagas, muitas 
mulheres que queriam participar ficaram de fora. Então Ana decidiu 
contar o que aprendia no curso em um blog, usando uma linguagem 
simples. De repente, milhares de mulheres passaram a acompanhar es-
ses textos, e Ana viu que tinha um potencial ali.

 Ela começou a oferecer ajuda para as mulheres que queriam iniciar ou 
melhorar o próprio negócio. Usando a experiência que conseguiu no mun-
do empresarial, Ana ensinava desde uma mãe que vendia bolos na rua até 
jovens donas de startups de tecnologia. A Rede Mulher Empreendedora 
já capacitou mais de meio milhão de mulheres! 

Ana aprendeu que você não precisa mudar para se encaixar. E, se os 
homens não veem o potencial feminino, vale muito mais criar redes com 
mulheres incríveis ‒ e é isso que ela tem feito desde então.

E M P R E E N D E D O R A

ANA FONTES

N A S C I D A  E M  7  D E  J U L H O  D E  1 9 6 6N A S C I D A  E M  7  D E  J U L H O  D E  1 9 6 6

I G R E J A  N O V A ,  A L A G O A SI G R E J A  N O V A ,  A L A G O A S
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I L U S T R A D A  P O R 
L U Í S A  F A N T I N E L

“MEU SONHO COMO 
EMPREENDEDORA É  QUE A 
GENTE NÃO PRECISE  ESPERAR 
150,  200  ANOS PARA VIVER 
NUMA SOCIEDADE MAIS  JUSTA 
E  INCLUSIVA PARA MULHERES .”
— ANA FONTES
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